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ABSTRACT
A zine built from records of the author’s expe-
riences at the Belo Horizonte carnival in Feb-
ruary 2024. The work also includes observa-
tions on the history of the festival in the city 
and on the construction of the carnival of the 
street and of resistance, a movement that be-
gan in 2009. With the aim of bringing readers 
into the delirious and wandering experience 
of the carnival blocos, handwritten excerpts 
from the field diary, digital photographs, Po-
laroids, CMYK reticles, cartographies creat-
ed from GPS records and texts written after-
wards were used.

KEYWORDS: Carnival. Walking. Zine. Pho-
tography. Cartography. Belo Horizonte.

RESUMO
Zine construído a partir de registros de ex-
periências vividas pela autora, Lívia Aguiar, 
no carnaval de Belo Horizonte em fevereiro 
de 2024. O trabalho também inclui observa-
ções sobre a história do festival na cidade e 
sobre a construção do carnaval de rua e de 
luta, movimento que se iniciou em 2009. Com 
o objetivo de trazer os leitores para dentro 
da experiência delirante e deambulante dos 
blocos de carnaval, foram utilizados trechos 
manuscritos do diário de percurso, fotogra-
fias digitais, polaroids,  retículas em CMYK, 
cartografias criadas a partir de registros de 
GPS e textos escritos posteriormente.

PALAVRAS-CHAVE: Carnaval. Caminhada. 
Zine. Fotografia. Cartografia. Belo Horizonte.  



carnaval                          delirium ambulatorium             
organizar desorganizar               Belo Horizonte 

performance           procissão     ritual        
cartografia mapa 		  fotografia               

desenho    escrita
zine: objeto espacial que propõe sentidos 

experimentação  DIY    brechó       parangolé 
objetos comuns viram fantasia 
olhar de perto     face gloriosa                  

tornar-se           gloriosa



o carnaval

lugar que se dá no 
espaço e também no 

tempo

algo que passa, 
criando uma 

dinâmica diferente e 
lúdica na cidade

para ser carnaval

é preciso coincidir 
pessoas com a 
disposição de 
carnavalizar 

no mesmo 
espaço e tempo



uma breve trajetória 
do carnaval de 

rua de BH

história da cidade
+

minha história 
na cidade

Belo Horizonte 
cidade jovem 

carnaval jovem

festa festival que se 
reinventa reconfigura 

em processo 
construção disputa 
pelo espaço público



Em 1898, 68 dias após a inauguração 
oficial da cidade, o carnaval foi celebrado 
novamente pelos seus foliões mais devotos. 
Naquele mesmo ano, eles se organizaram 
para fazer um carnaval 'de verdade' em 1899. 
Foi criada a primeira 
organização carnavalesca: 
o Club Demônios da Luneta 
(que depois mudou para Diabos de Luneta).
Em 1899, o grupo, masculino em sua 
totalidade, saiu em 14 charretes alegóricas, 
com direito a batalhas de confete e xavecos 
direcionados às mulheres que viam o cortejo 
das calçadas e sacadas. Em 1901, a Cidade 
de Minas muda de nome para Belo Horizonte 
e o carnaval vai sendo privatizado em clubes 
fechados.

Em 2024, o bloco queer Diabas de Luneta 
desfilou pelo Barro Preto com um paredão 
de som numa caminhonete, estourando 
funk proibidão em homenagem a esses 
carnavalescos pioneiros.

No começo, poeira
Belo Horizonte foi a primeira cidade 
“planejada” do Brasil. Inaugurada oficialmente 
em 12 de dezembro de 1897, com a maioria 
das ruas ainda por asfaltar, as árvores 
eram pequenas mudas. Seu apelido era 
Poeirópolis e nome oficial: Cidade de Minas. 
O povoado Curral Del Rey que antes ocupava 
o território foi totalmente destruído para dar 
lugar à nova cidade capital. 
O apagamento do passado e a imposição 
do novo são parte fundante do pensamento 
positivista que regeu a empreitada: Ordem e 
Progresso. Deixaram de fora o Amor do lema 
original, na bandeira da nova república e na 
arquitetura da primeira cidade a representá-la.

Nem tudo dança conforme as regras. 
Em fevereiro de 1897, a 1ª manifestação 
do carnaval da capital mineira (ainda em 
construção) foi organizada pelos operários que 
a colocavam de pé. Desfilaram pelo canteiro 
de obras da Praça da Liberdade em charretes 
fantasiadas de flores e papel crepom.



Banda Mole...
Fundada em 1975, a 
República Independente da Banda Mole, 
associação lítera-etílica-carnavalesca 
sem fins lucrativos, se formou com o 
objetivo resgatar os desfiles populares em via 
pública no pré-carnaval, sob os princípios de 
gratuidade, animação, crítica político-social 
e liberdade. 

Desde seu princípio, os foliões desfilam 
transvestidos. 
No primeiro ano, a Banda Mole saiu pelo 
centro com +- 100 pessoas, animadas por 
uma banda de chão e uma banda de sopros 
de dez integrantes. Com o passar dos anos, o 
desfile foi crescendo e chegou a levar às ruas, 
em 1995, 400.000 pessoas animadas por 14 
trios elétricos. 

Hoje a Banda Mole acontece no sábado de 
pré-carnaval, com trios elétricos que engajam 
milhares de pessoas e uma pegada heterotop.

        ... minhas origens
Rodolfo e Anamar se conheceram no carnaval, 
na Banda Mole, em 1981.

Ele vestia as roupas emprestadas das minhas 
tias e foi ao desfile com o primo, depois de 
dividirem uma garrafa de uísque.

Ela morava na Rua da Bahia, desceu pra 
rua com sua amiga Marisa pra ver a banda 
passar, cantando coisas de amor.

Rodolfo passou por ela e 
ficou. Ficaram. 

No dia seguinte, Rodolfo 
bateu à porta do prédio 
e chamou Anamar para ir 
ao cinema. 
Estão juntos desde então
e raramente, só por 
insistência das filhas, 
brincam o carnaval.



renascimento do 
carnaval de rua e de luta 

em Belo Horizonte
celebração renovada por 

múltiplas bandeiras: 
feminismos antirracismos 

contracolonialismos 
o direito à cidade 

os direitos da natureza
construção coletiva com 

consciência social
caminhões-pipa financiados 

pela turba brincante
morrendo de calor

2009













2013
Recife - Olinda

calor muito calor
ques fantasias marlindas
limites? hahaha
aprendi a brincar
comecei a fotografar

2011
Meu primeiro

Cresci fugindo de BH no carnaval: a gente ia pro 
interior de Minas, praias tranquilas, retiros espíritas. 
Em 2011, Fabi, amiga de São Paulo, perguntou: 
_ Em BH num tem carnaval não? 
Assuntei e soube que tinha. Resolvemos conferir. 
Muita chuva, alguns blocos, poucos registros.
Entendi que ali havia espaço pra mim.



de 2014 em diante 

já sei brincar o carnaval
BH também estamos aprendendo juntas
eu cada vez mais embrenhada na festa
na poética na multidão na fotografia nas fantasias

2019 zine Siricotico

performance carnavalesca transformada em zine 
diário de carnaval



2022
Bloco do Siricotico, ano 1

carnaval não-oficial
pulou quem estava vacinade

sábado de carnaval
não ia ter bloco
na rua
(privatizado aglomerado a prefeitura deixou. 
na rua não)
por que não?
a gente triplamente vacinades
saindo pra trabalhar
exaustasadoecidas pela reclusão
viva as vacinas
viva a ciência
viva o sus
viva a arte que nos mantém vivas

os corpos pedem
as mentes só pensam naquilo
nisto

as estatísticas apontam 		  é possível

então criamos
em 24h criamos
movimento curvilíneo aleatório

Siricotico 

é O fogo
que acende o cu

desejo incontrolável de
siricuticar

mover o corpo
criar sons
encontrar gente
extravasar
meter o loco
lamber o cimento



2024
como registrar as 
trajetórias delirantes do 
carnaval de rua
de Belo Horizonte 
a partir
do ponto 
de vista 
da caminhada 
do percurso 
do que vejo no meio 
do caos glorioso?







































“As nuvens se acumulam acima do claustro e a 
noite pouco a pouco assombra as lápides onde 
se inscreve a moral que atribuímos àqueles que 
estão mortos. Se eu tivesse que escrever aqui 
um livro de moral, ele teria 100 páginas, e 99 
ficariam em branco. Na última, eu escreveria: 
‘Eu não conheço senão um só dever e este é 
aquele de amar’. E, para o resto, eu digo não. 
Eu digo não com todas as minhas forças. As 
lápides me dizem que isto é inútil e que a vida é 
como o sol que nasce e se põe. Mas não vejo o 
que a inutilidade subtrai à minha revolta e sinto o 
que ela acrescenta”

Albert Camus
(setembro de 1937)

Publicação materializada por 
Djuly Gava  e Daniel Leão, 2016

Editora Miríade (hoje: editora editora)
https://www.editoraeditora.com/sobre-a-moral



diário de caminhante
Lívia Aguiar
carnaval 2024
Belo Horizonte









Cheguei em BH pro Mamá na Vaca, uma se-
mana antes do começo oficial do carnaval. 

Vários blocos já fizeram seus cortejos, semana 
passada teve o Sagrada Profana, fanfarra fe-
minina que eu amo, mas não deu pra vir antes. 
Cheguei pro Mamá na Vaca. 

O primeiro bloco da nova fase do carnaval de 
rua: desde 2009. Começou antes do movi-
mento da Praia da Estação, a galera do bairro 
misturada com a galera das artes, convocada 
pelo Guto Borges. A família Borges inteira 
participa do bloco desde o começo. O tema, 
claro, é vaca. Muitas pessoas usando estampa 
de mancha preta sobre fundo branco, mas a 
galera responde ao chamado com tudo: estan-
darte de caveira de boi chifrudo, Ciana e Sarah 
vieram de capim, tinha caubói viado, fantasia 
de queijo e demais laticínios, vários outros 
animais de fazenda. 

Eu vim de passarim que pousa na cerca do 
pasto. Muito propício já que eu fiquei na ca-
beça da corda, cerca do bloco, brigando com 
o oficial da prefeitura que insistia em avançar 
rápido demais, empurrando foliões pela frente 

e a bateria por trás. Corda física é violento, prefi-
ro mesmo a imaginária, mas nas ruas apertadas 
do Santo Antônio e com o volume de público que 
o Mamá reúne, difícil. 

O trajeto é mais ou menos o mesmo desde 2009: 
começamos na Praça Cairo, entramos um cadim 
pra dentro do Morro do Papagaio passando na 
frente do Muquifu, o museu dos quilombos e fa-
velas urbanos, daí vamos descendo praticamente  
em linha reta pela Santo Antônio do Monte até 
encontrar a Leopoldina. 

Finalizamos em frente à estátua da anunciada 
vaca onde todos queremos mamar, vaca de bron-
ze instalada na esquina da Leo com a Contorno. 
“Mamá na Vaca já desceu lá na vaquinha”, canta 
o hino do bloco de amanhã: Tetê a Santa.









Mamá na Vaca

Mamá na vaca
Mamá na vaca quem não quer?
Mamá na vaca
Mamá na vaca
Pois o melhor da vida é

Essa vaca ela veio de lá
Das terras de Ali Babá
Rodou o mundo
Parou no Brasil
Terra linda, céu de anil
Ô abre alas pra ela passar
Que hoje eu quero mamar!





















Nossa procissão, peregrinação profana por 
vilas, ocupações e favelas, da manhã à noite. O 
trajeto é tão longo e feito com tanta pressa que 
não precisa de corda, vamos indo caminhando 
e dançando na maciota, anarquicamente. Tetê 
a Santa começa 10h na Praça Duque de Caxias 
em frente ao Cine Santa Tereza. 

Várias vestidas de santas, eu com minha cabe-
ça de Nossinhora Orixá, com halo em volta da 
cabeça e franja cobrindo o rosto. Descemos em 
direção ao rio, acompanhamos a linha do trem 
pra dentro da Vila Dias. Primeira parada no 
Circo Gamarra, polo cultural da vila: primei-
ro banho de mangueira e números circenses 
com fogo, bambolês, malabares e monociclos. 
Cruzamos a linha do trem e o ribeirão Arru-
das pela passarela da estação Santa Efigênia, 
seguimos pela Andradas. Entramos na Vila 
Ponta Porã, parada tradicional na quadra da 
vila, o pessoal tá preparado pra nossa che-
gada: nos vendem caldo, cachorro-quente, 
cerveja gelada. 

Seguimos! Atravessamos a Contorno, para-
dinha rápida na praça Floriano Peixoto pra 
sambar na cara do 1º batalhão da PM. Um 
banquete de frutas nos recebe na Ocupação 
Luiz Estrela, onde o Bloco Comum de artistas 
e ativistas se junta à turba. 

Encontrei a Anna Urbieta, fotógrafa que vende 
polaroids nos blocos, e tirei as primeiras ins-
tantâneas do ano. Subimos mais um cadim, 
ritual girar pra frente e pra trás na rotatória da 
Manaus com Padre Marinho (quem começou 
essa história maluca?), descemos um cadim, 
depois à direita em direção à entrada do Aglo-
merado da Serra pelo Novo São Lucas. 

O Bloco Rola Cansada nos espera, nativo do 
Serrão desde 2019, uma bateria foda que hu-
milharia a nossa se isso fosse uma competição. 
Mas não disputamos: nos juntamos. 

Subimos uma ladeira impossível de íngreme 
até o mirante do Novo São Lucas. Ano passado 
caiu um pé d’água que transformou as vias em 
cachoeira e nós em rapelistas, mas esse ano o 
céu estava firme lá em cima. Da vista bonita nas 
últimas horas de sol, descemos em direção ao 
asfalto por uma rua um tico mais larga até um 
paredão de funk no bar do Zé quase na saída da 
favela, nosso ponto final. 

Dali, Tetê a Santa se dispersa sem se despedir. 
Dissolve-se em corpos dançantes, bêbados, 
livres, lúdicos, cansados, vamos pingando fora 
um a um, cada qual com seu rumo. 

Muito nos aguarda nos próximos dias.





















Tetê a Santa

Dizem que a Tetê é uma santa
que faz milagre, coisa e tal
mas milagre mesmo, minha santa
é BH ter carnaval!
Mas nisso a Tetê não tá sozinha:
Mamá na Vaca já desceu lá na vaquinha
Eu quero ver o Tico-Tico serrar copo
e o Peixoto sorrindo pra foto

Eu vou sair com es Filhes De Tchá Tchá
Só quero ver quê que o povo vai rumá

Sou amarelo-ouro e rosa-choque
Tetê a Santa, ela é do rock!















O bloco começou em 2014 com a galera do 
Piranhas (o que veio antes, a Bicicletinha ou o 
Piranhas?). A ideia maluca que dá certo: um bloco 
de bicicletas e outras rodas movidas à feijão, 
musicado por bicis e tricis tunadas com carretas 
de som. Fiquei na dúvida se o bloco caberia neste 
zine, afinal é mais ciclo do que pé. Mas ainda é pé, 
é cidade sendo desbravada, devassada por nós, 
possuídes pela energia brincante do carnaval. 

Esse ano, a playlist do Bicicletinha foi transmitida 
pela 98FM a partir da meia noite, mas isso não 
quer dizer que todo mundo ouviu a mesma música 
ao mesmo tempo. Cada caixa de som fez do seu 
jeito, hora tocando a mesma play em diferentes 
faixas, hora sincronizadas pela rádio, e em mo-
mentos tocando qualquer outra coisa. 

O bloco sempre faz várias paradas, pra galera se 
reagrupar, socializar, tomar uma, fumar um - vai 
com cuidado, ainda vamos rodar bastante! O 
tema é Baile de 10 anos, discoteca meets Marcos 
Valle. Começamos num ponto altíssimo da cidade, 
a Praça da Bandeira quase na Serra do Curral, e 
fomos descendo pelo bairro Cruzeiro triscando os 
freios. 

Do nada, caí da bici. 

Na Professor Moraes, descida leve quase reta, 

enquanto tentava alongar a mão direita cansada 
de tanto brecar. Um ciclista experiente atrás de 
mim já parou de lado bloqueando o trânsito e 
tanta gente veio me ajudar que eu tive certeza 
que foi uma queda cinematográfica, confirma-
da pela Lua “eu tava na carretinha, então nem 
tinha como parar, mas do nada a roda girou 
e você voou, queria estar com uma câmera te 
filmando”. 

Rodrigo e Matheus me acharam logo em segui-
da, fomos pra Araújo do lado da Praça da Ciclis-
ta, a primeira parada do bloco. Se não fosse em 
BH, eu não conseguiria uma farmácia 24h tão 
perto, tão fácil. Primeiros socorros por cima da 
meia arrastão mesmo. 

Nenhum ferimento que justificasse minha ida 
pra casa mais cedo. 

Na Praça, já com o joelho limpo e anestesiado, 
encontrei Fabrício pela última vez. Fabricha, 
Fabrício Almeida, amigue de vários carnavais 
e festivais de arte, foi atropelado pouco depois, 
12 de abril, enquanto pedalava no centro de BH. 
No nosso último encontro, fizemos a festinha 
histérica que sempre marcava nossos esbarros 
por acaso, ele usava a cabeleira farta e cacheada 
solta à la Gal Costa, camiseta adidas vintage 
vermelha, saia branca plissada. É como quero 
me lembrar dele, sorrindo com os lábios bri-
lhantes de gloss sabor morango. 



O bloco acabou oficialmente debaixo do Viaduto 
Santa Tereza, mas quem sabe sabe que o after é 
na Andradas, debaixo do Viaduto da Bicicleti-
nha. 
A Bicicletinha sempre acaba ali com o sol nas-
cendo. 

Sem clima pra isso, porém: não por causa da 
minha queda, não por premonição do último 
Bicicletinha do Fabrício, e sim porque um 
outro brincante caiu e morreu, a caminho do 
after. Hegler Ayran, o Guiziga, que eu só via no 
carnaval, se desequilibrou da bici, se chocou 
contra a mureta do ribeirão Arrudas e caiu lá 
dentro. Não se sabe a causa exata, mas a polícia 
fez sua parte ao chegar com truculência e gás de 
pimenta na dispersão do bloco apressando as 
pessoas - pra quê, não sabemos, já que debaixo 
do viaduto não estamos atrapalhando trânsito 
nenhum. 

Não é a primeira morte que acontece durante 
ou depois do bloco: estar sobre rodas aumenta o 
risco, estar sobre rodas com a mente alterada de 
sei lá ques substâncias às 2h AM, também. 
Isso quer dizer que não volto mais nesse blo-
co? De forma alguma! Voltarei - com cuidados 
redobrados.























Eu, Clara Karmaluk e Mariana Rabelo fundamos 
o bloco em 2022, o “carnaval que não aconte-
ceu”. 

Na quinta-feira à tarde, no meu grupo de carna-
val no zap, a inquietação: 

“Como assim não vai ter? Então vamos fazer”! 

Espalhamos a palavra, a Andressa Cajá topou 
reger e sábado lá estávamos na pracinha sem 
nome sobre o túnel da Cristiano Machado, agora 
nomeada Praça do Siricotico. Foi épico, extra-
vazante, inaugural do carnaval clandestino feito 
por pessoas vacinadas que não aguentavam mais 
ficar em casa. Saímos da praça a norte do túnel, 
passamos pelo Colégio Batista até a Praça da La-
vadeira, a sul do túnel, seguimos até a passarela 
da Januária e de lá pra Praça da Estação, onde 
nos juntamos com quem veio fazer a Praia. 

Em 2023, o bloco foi bem mais vazio: quase ne-
nhum instrumento (nem a minha irmã Elisa to-
pou trocar o Descendo a Ladeira pelo Siricotico), 
mas a gente saiu cantando alegre e bravamente, 
eu à frente com o microfone karaokê puxando as 
letras todas erradas. 

É que eu invento as partes que esqueço. 

Em 2024, acho que nos consolidamos no calen-
dário da cidade. Chamei Rafael Alves do trom-
bone e Victor Januário do trompete num canto e 
eles voltaram com uma idéia: 
“Vamos passar em frente ao asilo?” 

Umas semanas pra trás, o Zodíaco de Aquário 
prometeu que ia passar por ali, mas a festa se 
dispersou antes de chegar lá. Respondi “Olha, a 
gente não ia não, mas podemos demais.” 

Quem sou eu pra negar carnaval pra quem brin-
cou antes de nós? 

Tivemos tudo: orquestra de sopros e bateria, 
Sarah Viana na regência com malemolência, grá-
vidas, crianças, bebês e pessoas com deficiência 
tocando e brincando junto, hino composto por 
mim e pelo Galvão, estandarte Desde 2022 em-
punhado pela Sofia, Elisa no saxofone, meu pai 
chegando depois fantasiado de pescador - minha 
mãe não quis ir, mas mandou o ganzá pra ele 
tocar. Só faltou a Marina, em São Paulo esperan-
do a chegada da Ana T (minha carnavalesquinha 
do dia 13/2). 

Na rua Ubá, antes de chegar no Doce Lar, um 
senhor centenário veio pra calçada na cadeira de 
rodas, acompanhado das cuidadoras. Fizemos 
festa pra ele. 



Dobramos a esquina e as vovós e vovôs do Doce 
Lar estavam quase todas na varanda, as mais 
animadas fantasiadas. 

Foi emocionante, elas choravam, a gente chorava, 
só eu pude entrar no asilo pra, do jardim, dar os 
24 cataventos que trouxe pra elas brincarem com 
a gente. Uma vovó, ao receber um catavento rosa 
brilhante, exclamou “que lindo!” e o vento magi-
camente fez o brinquedo girar, tentei segurar as 
lágrimas.

Mais embaixo, no terraço de um predinho de 3 
andares, uma senhora de 110 anos batia palmas 
no ritmo da banda. 

Reenergizades por esses encontros, seguimos, 
cada vez maiores. Na Célio de Castro, a polícia 
pergunta “que bloco é esse?”. Claudinho e Rafael 
negociaram, fecharam a rua pra nós: seguimos 
pela Célio de Castro até a Contorno. 

O plano era encerrar ali e ir andando até a Praia. 
Cantamos o Hino do Siricotico mais uma vez, 
nos abraçamos, Rodrigo, Sofia e papai foram pra 
casa. Mas nossa sede não cessava, ninguém queria 
parar. 

Êta êta êta êta, é a lua é o sol, é a luz da buceta êta 
êta. Vamos então em cortejo! 

Adiante que o Siricotico tem fome!
 

Nem em meus sonhos mais loucos eu imaginei 
que a gente atravessaria a Sapucaí com tanta 
alegria, cruzaria o Viaduto Santa Tereza sem in-
terromper o ritmo, chegaria debaixo do viaduto 
recepcionados pelo caos anárquico maravilhoso 
do Bloco da Praia. 

“Vocês demoraram, hein?! Vamos!”. 
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A Praia nasceu em 16 de janeiro de 2010 como 
manifestação pelo uso público do espaço pú-
blico. Um protesto festivo na recém reformada 
Praça da Estação que tinha chafarizes saindo 
do chão. Em sua primeira edição, nos reunimos 
ali contra o decreto fascista do Márcio Lacerda 
que queria proibir “eventos de qualquer nature-
za na Praça da Estação”. 

Fomos então pra Praia da Estação de biquini, 
canga, brinquedos de praia e instrumentos mu-
sicais. Fizemos contagem regressiva pras 11h, 
quando as fontes da praça seriam ligadas, mas o 
prefeito mandou fechar a torneira pra estragar 
nossa alegria. 

O tiro saiu pela culatra, porque aí sim nos uni-
mos mais: fizemos uma vaquinha e contratamos 
o primeiro caminhão-pipa, que virou tradição 
do carnaval da resistência de Belo Horizonte. 
Só dois anos depois a Denise Lopes, fantasiada 
de Chapolim Colorado, subiu no caminhão pra 
jogar água na geral. Talvez ela tenha subido à 
paisana nesse banho inaugural? 

O protesto continuou, semanalmente, até a 
grande estréia do Bloco da Praia no sábado 13 
de fevereiro de 2010, que marcou o começo do 
Carnaval de Rua e de Luta de BH. 

Neste 10/2 de 24, não precisamos nem contratar 
a água: a prefeitura dispôs vários caminhões-pi-
pa pela cidade, um deles propiciamente na Ave-
nida Afonso Pena no sábado pela manhã, bem 
na hora que íamos passar por ali - o trecho mais 
difícil do trajeto, porque a avenida está sempre 
lotada de gentes e ambulantes que não sabem 
que um bloco precisa passar. 

Não adianta tentar fazer corda. Tem que ser no 
mood Olinda, soprando pra cima e avançando 
entre as pessoas que não querem passar, fluindo 
como a água. 

Do outro lado do funil, é quase que literalmente 
ladeira abaixo, felizes e cantantes rumo à Raul 
Soares. O ponto final é a fonte na grande rotató-
ria enfeitiçada onde os mais corajosos também 
se banham. 

Entendi que esse ano eu quero dois blocos por 
dia: um novo mais vazio e um clássico mais 
cheio.





Praia da Estação

Fui me banhar na Praia da Estação
Mas esqueci o meu filtro solar
Agora saio no bloco do Tchá Tchá
Fantasiada de camarão
Tenho certeza que valeu a pena!
É um absurdo o tal decreto!
E se LaMerda curte u’a canetada
que dê uma canetada
no próprio reto















Domingo era dia de Tico-Tico Serra Copo, pio-
neiro do Carnaval de BH. Criado em 2009, a.P., 
antes da Praia, organizado pelo Roberto Andrés e 
+ gentes do urbanismo. Em 2018 o Tico-Tico fez 
o seu maior feito: literalmente atravessar a Serra 
do Curral (pelo Túnel da Cristiano Machado) 
com o bloco inteiro e desaguar no Complexo da 
Lagoinha, área que já foi beira de rio efervescen-
te, mas morreu com a construção de trocentos 
viadutos e nenhum mobiliário pra pedestres. Esse 
cortejo foi a glória absoluta pra mim e tantes que 
estavam comigo nessa travessia retumbante (de 
verdade: minha audição nunca mais foi a mesma), 
catártica e tão difícil de conseguir. Foram meses 
de negociação, descabelamento, idas e vindas na 
prefeitura, e, no calor do momento, foi o pulso do 
Andrés e a força de milhares de foliões na boca 
do túnel que conseguiram dobrar os nãos da PM. 
Depois disso, acho que o Roberto deu sua missão 
por cumprida. Em 2019 teve mas ele falou que não 
queria mais, em 2020 foi organizado pelas amigas 
do Baixo Bahia Futebol Clube, em 23 o Baixo 
Bahia organizou mas foi caótico e quase impossí-
vel de tão cheio, épico pra mim que cheguei quase 
no final, a tempo de participar do cortejo-aparição 
do bloco nudista Almas Peladas. Em 2024, foram 
categóricos: não vai ter Tico-Tico Serra Copo.

Para onde ir, então?



Se não me engano, a Loira do Bonfim começou 
em 2022, não lembro se em fevereiro ou em abril, 
e não sei se saiu em 23. Em 24, chegou a men-
sagem de convocação na noite do sábado, muito 
na miúda, anunciando que seria aniversário do 
Marcelo. O trajeto foi pensado pra ir passando de 
bar em bar, todo mundo já preparado pra receber 
a gente, terminando no Quintal do Degas. Sabia 
que seria um bloco pequeno, mas não tão peque-
no assim! Tinha mais músico que folião. Pra ser 
bloco precisa ter folião curtindo, cheguei com essa 
missão, fantasiada de Prima Vera. A Loira não 
tem estandarte, não tem hino, não tem vendedor 
ambulante e eu nem sabia que chamava Loira do 
Bonfim, achava que era Aniversário do Marcelo. 
A melhor parte foi a presença animada e debo-
chada do Igor Reyner e sua família. Meu amigo, 
poeta e pianista, se jogou na minha proposta de 
criar, no improviso, novas letras pras músicas que 
estavam sendo tocadas. Subimos várias ladeiras e 
mesmo assim chegamos rápido ao ponto final. Os 
pais do Igor, cabreiros de estarem entrando num 
beco de favela, relaxaram quando viram como o 
espaço é lindo. O sorriso que meu amigo abriu 
quando a gente entrou no Quintal do Degas foi 
cinematográfico! Fui direto pro chuveirão + pisci-
ninha, pra me refrescar. Depois me sentei à mesa 
com a família e desenhei o Joel. A chegada de uma 
pratada do incrível torresmo de barriga do Degas, 
uma tira em espiral proporção áurea perfeita, 
coroou a manhã. À medida que o tempo passava, 
o povo que estava em outros blocos ia chegando, 
foi difícil conseguir sair pro Bandarerê. Ainda não 
descobri quem é Marcelo, o dito aniversariante.















Um dos blocos afro da cidade que eu já tinha 
visto em eventos de pós/pré carnaval, mas 
nunca tinha ido ao cortejo mesmo (sempre ia 
no Tico-Tico). Achei bonito, especialmente a 
ala de dança super contagiante. Esse negócio 
de bloco com trio elétrico, mesmo pequeno 
como esse, não me apaixona completamente. 

Reencontro com os amigos que foram ao 
Bloco da Matchinha pela manhã (puxado pelo 
Tibeiça, reuniu a maioria das órfãs do Tico-
-Tico Serra Copo). 

Achei meu Primo Vero, Matheus Gepeto, num 
golpe de sorte! Fizemos a dança de encontro 
das PrimaVeras ao lado de uma quaresmeira 
florida antes da hora. 

Pisquei e de repente anoiteceu.











Elisa me chamou pra ser apoio no Estagiários, 
que eu nunca tinha ido. Geralmente segunda 
eu durmo pela manhã e encontro o Tcha Tcha 
depois do almoço. Mas a minha irmã convo-
cou, eu fui. Estagiários é o nome da fanfarra 
que aceita todo mundo que quer tocar um ins-
trumento de sopro. Eles organizam oficinas 
durante o ano todo e são responsáveis pelo 
crescimento de instrumentistas na cidade. 
Evoé! 

Cheguei e de repente sou coordenadora de 
evolução. Decidi por mim mesma ao ver 
a situação, e geral aceitou. É que eu sei do 
babado mesmo. A minha abordagem é sempre 
pela corda imaginária, na qual cada folião é 
responsável por dar espaço pro bloco existir, 
sem corda delimitante. No começo, foi difícil 
pra quem está acostumado com a corda física. 
Tem umas pessoas que ficam viciadas em dar 
as mãos e fazer força e empurrar. É um poder 
e dá onda. Mas a verdade é que não precisa. 
A corda física aperta, a corda imaginária ex-
pande, muito mais a vibe do carnaval. Explico 
e todo mundo concorda. O cortejo nem tá tão 
cheio, todo mundo quer ajudar o bloco e todo 
mundo quer ficar perto da música. 

O EbB faz um cortejo grande, todo cronome-
trado, cheio de momentos. Esse ano o tema é 
Espetáculo até debaixo d’água. Muitas criatu-
ras marinhas e eu de nadadora enroscada em 
lixo plástico. Teve casamento com cerimônia 
feita pelo Glub do Glub Glub, ala circense, pa-
trocínio de três marcas de bebida (difícil era 
conseguir beber água!). Além do boneco de 
urso símbolo do bloco, a linda baleia jubarte 
JanaNina abre alas. 

Quase no final, me deixam vestir a JanaNina. 
Quem achou que eu ia ficar lá paradinha le-
vantando as patinhas da baleia achou errado: 
saí correndo, abrindo caminho, rodando a 
praça, fazendo estripulia dentro de uma ba-
leia de 3m de comprimento. 

É a fanfarra com mais músicos na cidade - e 
não tem problema se nem todos sabem tocar 
perfeitamente. Afinal eles são estagiários, 
estão aprendendo.















Do EbB direto pro Concórdia, bairro operário 
de maioria negra onde o Filhos de Tchá Tchá 
(circa 2010) passa na trilha dos terreiros e 
reinados. Em 24 saiu sem o Tchá Tchá. Rafael, 
que agora mora no Rio, decidiu ficar por lá no 
carnaval. Mas tudo bem, es filhes continuam a 
tradição. Quando cheguei, o bloco já estava na 
fase de subida pro ponto final, o Reinado 13 de 
Maio. O uber nos deixou na Rua Itararé, onde 
encontramos o Coletivo Erês finalizando seu 
cortejo. Bloco afro minúsculo, lindo, todo mun-
do vestido de branco. A homenageada Dona Ân-
gela, chefe do quilombo que é sua casa, chorava 
com a mão no coração, a gente também. Depois 
da homenagem, fui procurar o Tchá Tchá. Bloco 
vazio é outra coisa! Aqui tá vazio? Não, mas as 
pessoas estão aglomeradas porque querem, olha 
o tanto de espaço que tem logo ali adiante. 

Segunda de carnaval tem uma energia outra, 
é sempre assim. Metade do festival, a gente 
sabe que daqui em diante está acabando e não 
quer que acabe. O Tchá Tchá é o ponto final dos 
imorríveis, vai ficando mais cheio à medida que 
chegam os marítimos do EbB, os enlameados 
do Unidos do Barro Preto e quem mais estiver 
procurando um pós. 

A festa sempre é no 13 de Maio, com tropeiro 
abençoado pela mãe Isabel e djs tocando sucessos 
até altas madrugadas. Mas esse ano o terreiro 
está em reforma, tiveram que mudar a festa pro 
Bar Ticum, em outra rua. A polícia chegou e não 
gostou, de novo os porcos comandados pelo Zema 
atrapalhando a festa. Exigiram que o bar fechas-
se as portas e limitasse a quantidade de pessoas 
lá dentro. Uma galera foi pro bar mais em cima, 
eu consegui entrar, mas não fiquei muito tempo. 
Amanhã tem mais. 

Pensamento no uber da volta: acho que o Tchá 
Tchá precisa de um hino novo. A letra é basica-
mente uma ode biográfica ao Rafa, já com 14 anos 
de defasagem. “O baluarte da ciência social”… 
ahn?! Tanto que, apesar de ser uma marchinha do 
princípio de tudo e mesmo estando no LP Deita no 
Cimento (duplo, 19 músicas compostas entre 2009 
e 14), quase ninguém sabe cantar nem tocar - e 
esse ano não entrou no caderno de partituras. Fica 
a missão pros Órfãos de Tcha Tcha, agora que o 
pai nos trocou pelo carnaval do Rio (drama).















O único bloco de trio que eu não falto. Feito por 
mulheres lésbicas e bissexuais, não-bináries e 
transmasculinos, desde 2019. Eu sou parte des-
sa história, estive em todos os cortejos. Comecei 
na ala de dança e, depois que me mudei pro 
Rio, participo como porta-estandarte. O bloco 
começou como um bloco de mulheres lésbicas 
e bissexuais, mas, depois da pandemia tantas 
integrantes transicionaram, que precisaram 
expandir pra incluí-les. 

Movimento bonito, bastante horizontal, cheio 
de DRs e discussões que culminam em resolu-
ções propositivas. Sapatão resolve! A banda da 
Truck é muito boa e toca do alto do trio músicas 
de vários ritmos, algumas com as letras paro-
diadas, como a Flerte Revival da Letrux “Eu te 
vi nas artes sapas. Cê mexeu demais comigo. 
Tu é o revival da feiticeira.” Sempre vão várias 
representantes políticas importantes pra cidade, 
Bela Gonçalves, Célia Xakriabá, Juhlia Santos, 
Iza Lourença, Duda Salabert, várias. Teve uma 
homenagem à cultura Ballroom com perfor-
mances bafônicas, teve choro, teve beijo duplo, 
triplo, quádruplo, teve o refrescante caminhão-
-pipa, claro que com a Denise Lopes vestida de 
Chapolim jogando água em mim e todo mundo. 

Com uma caneta permanente, editei o cartaz da 
bebida patrocinadora “beba com moderação” 
virou “ame sem moderação”. O cortejo mudou de 
rua: era na Augusto de Lima esquina com Mato 
Grosso (sim piadas sobre não depilar a buceta), 
terminava perto do Armazém do Campo e da Bo-
ate Gis, onde tivemos vários ensaios. Aí esse ano 
foi na Av. Brasil. 

O after tava marcado pro bar Yanã, ali perto, e o 
bloco ainda terminou pertinho de onde estavam 
os blocos do Peixoto (a.P., cria de 2009) e o Delí-
rio Coletivo (desde 22 ou 23, não sei bem). 

Eu queria muito continuar, queria muito aguen-
tar, ficar de pé, dançar, brincar, mas meus pés 
doíam demais. 

Melhor ir pra casa e descansar pro Manjê.





















Unidos pela legalização da maconha, capitane-
ados por Jana Macruz. Jana também é a autora 
do mítico email de janeiro de 2010 convocando 
a turma a criar blocos “pros dias que faltavam”, 
visto que já tinha o Mamá na Vaca no pré, o 
Tico-Tico no domingo e o Peixoto na terça. Cada 
bloco precisava ter trajeto, estandarte e hino. 
Depois alguém reuniu tudo, traduziu pra partitu-
ra e distribuiu pro pessoal aprender a tocar - tudo 
feito na pressa pra estrear na segunda quinzena 
de fevereiro. 
Ah, eu queria ter estado nesse carnaval de 2010, 
mas morava em São Paulo na época. Em 2011 eu 
fui e deu pra sentir um gostinho dessa energia do 
começo, certamente o pessoal já estava um pouco 
mais ensaiado em comparação ao caos explosivo 
de vontade do ano 1. Os primeiros Manjês come-
çavam às 4h20 da tarde em Santa Tereza, mas em 
2016 passou pras 4h20 da manhã, pra evitar as 
duras da polícia, e desde 2017 também começou 
a variar de trajeto. A meta é passar por lugares 
com natureza: já foi no Parque Lagoa do Nado, no 
canteiro central da Av. José Cândido da Silveira, 
na orla da Lagoa da Pampulha, no Parque das 
Mangabeiras, em ocupação Sem-Terra no Taqua-
ril - onde rolou a icônica versão de Carinhoso 
em “auauês” pra doguinha que observava o bloco 
passar. 

Em 24, Jana aceitou começar o bloco às 8h40 
(o dobro de 4h20?) e lá fomos nós pro Parque 
Ecológico Roberto Burle Marx, no Barreiro. 
A primeira vez de muites nesse imenso espaço 
verde na fronteira sudoeste de Belo Horizonte. 
Começamos e terminamos no parque, saindo de 
uma portaria e entrando por outra, passando pelo 
primeiro terreiro de candomblé da cidade, onde 
fomos recebides com muito carinho e generosida-
de. 

Foi o Manjericão menos rouco e com mais ma-
conha que eu já fui, o que significa maturidade e 
sapiência no autocuidado. Já são 15 anos de car-
naval de rua e de luta de BH, que delícia! Uma das 
minhas missões do dia era fazer o Almas Peladas 
acontecer. Seria nossa última chance esse ano! Ed 
Marte e Jon estavam comigo na missão, mas 1) o 
nosso belo estandarte nu estava na casa de Jovi e 
2) faltou a presença de Juliana Perdigão e Fernan-
do Soares, intrépidos e despudorados criadores 
do bloco-acontecimento que surge no apagar das 
luzes de outro bloco. Quando o caminhão-pipa 
do Manjericão chegou, teve quem brincasse de 
escorregador na lama, o ambiente parecia propí-
cio. Arranjei um cabo de vassoura que chamei de 
estandarte e saí espalhando a palavra. Alguns se 
desnudaram parcialmente quando convocados, 
mas, no final das contas, não deu certo. Faltou 
instrumentista pelado.













Manjericão
Não vou comprar manjericão
Eu vou plantar no meu jardim
Se todo mundo plantar um
Manjericão não vai faltar pra mim!

Manjericão é muito bom
Manjericão é natural
Manjericão para a bronquite
Manjericão para abrir o apetite

Hoje comigo ninguém pode
Não vou ficar de bode
Não vale dizer não
Vem! Não dá pra viver sem!
A gente sempre tem no  
Bloco do Manjericão

Man-manjericão 
depois te encontro na larica do Bolão











O pessoal estava preocupado em voltar pra região 
central da cidade, eu não queria que o dia acabas-
se nunca. Sem bateria no celular, peguei um taxi 
com Babi e Terhi, finlandesa que estava vivendo o 
carnaval do Brasil pela primeira vez, até o Colégio 
Batista. Lá, o bloco afro Babadan estaria quase 
acabando - no caso, acabou de tocar a última mú-
sica enquanto estávamos chegando. 

E agora?!?! Lembrei do Bloco da Saudade, que des-
cobri em 2023, eu e Terhi rumamos pra lá. O bloco 
acontece nos arredores do cemitério da saudade, 
e seu objetivo é enterrar o carnaval. É organizado 
pela comunidade do bairro, tem repertório próprio 
e gente que não vejo em outros blocos. Um caixão 
com o “morto” circula dentro de uma caminho-
nete, abrindo alas. O cortejo termina na porta 
de uma casa onde nos servem, gratuitamente, 
uma sopa de galinha deliciosa, decorada com um 
tétrico pé de galinha cozido. Começa a cair uma 
chuvinha fina e gelada, minha pouca fantasia não 
me protege o suficiente. Com o estômago cheio e 
quentinho, agora sim: posso ir pra casa. 

No uber da volta, percebi que a polaroid do dia, 
tirada pela Anna Urbieta, não estava mais comigo.  
Qual não foi a minha surpresa quando, ao encon-
trar Terhi para ir a uma cachoeira no dia seguinte, 
ela me perguntou se eu reconhecia a pessoa numa 
polaroid que ela encontrou na grama do parque. 

Milagre de carnaval!







Talvez o segredo mais bem guardado do carnaval 
de BH seja o fato de que o Vira o Santo é um bloco 
de verdade, e não o nome do Encontro de Blocos do 
sábado de pós-carnaval. 

Não sei porque isso é segredo, nem acho que deveria 
ser um segredo e a Silvia Herval, que puxa o Vira, 
tampouco me pediu pra guardar segredo. Mas acon-
tece de pouca gente saber desse bloco de estandarte 
rosa claro com um santo de cerâmica costurado de 
cabeça pra baixo, que passa despercebido no meio de 
tantos estandartes em riste no marco zero de BH. No 
primeiro cortejo (2010) e em vários que se seguiram, 
o pessoal saiu da Praça Cairo e pegou um ônibus até 
a Praça da Estação, onde os outros blocos todos se 
reuniram. Já tem um tempo que o trajeto varia.

Esse ano, sugeri começarmos onde começou o Sirico-
tico, na Praça da Lavadeira. Seria fácil descer escor-
regando pela Januária até debaixo do Viaduto Santa 
Tereza (a Praça da Estação em reforma dá um aperto 
no coração)? Seria. 

Mas uma chuva caudalosa resolveu cair sobre nós! 
Nos refugiamos num boteco da Januária e colocamos 
algumas músicas na jukebox pra esperar o aguacei-
ro passar sem desanimar. Fomos pouquíssimos, no 
máximo 13, inventando letras e melodias, agitando os 
vários estandartes, quase que um pra cada folião. 

Na saída do túnel do metrô Central, encontramos o 
Filhotes, esse sim munido de instrumentistas, fan-
tasiados de animais selvagens e domésticos. 
A galera foi chegando: o bloco Toca Raul carregando 
uma enorme bandeira da palestina, o Ziriguidum 
Stardust cheio de pessoas brilhantes, estandartes 
de blocos que desfilam o carnaval inteiro, fomos nos 
aglomerando no palco debaixo do viaduto, fortale-
cendo nossas lutas com alegria e afrontosidade. 

Acho que já eram umas 22h quando a polícia cansou 
de nos esperar cansar e tentou nos dispersar com 
gás de pimenta. De novo esses porcos. Isso que a 
gente não estava interrompendo trânsito nenhum, 
nada, só queriam nos controlar mesmo. 

Metade do pessoal continuou fazendo a festa ali 
mesmo, a outra metade subimos pro Bar do Xaxá, 
em algum lugar no centro que agora não consigo en-
tender bem onde é. Fomos caminhando e cantando 
e seguindo alguém que sabia e lá no Xaxá havia DJ, 
bebidas, comidas, tudo pra nos permitir continuar 
rumo ao infinito. Esse negócio de Inimigos do Fim 
só espalha a intolerância, melhor mesmo ignorar o 
fim, ignorar o cansaço, ignorar a hora, e seguir. 

Nós ainda estamos lá, dançando, tocando e brincan-
do até hoje.
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